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1 INTRODUÇÃO 

No Campus III, os resíduos orgânicos são gerados principalmente pelas 

atividades de produção animal e vegetal, incluindo estercos, restos culturais, podas 

e resíduos da manutenção das áreas verdes. Esses materiais apresentam elevado 

potencial para aproveitamento em sistemas de compostagem. 

Nesse contexto, o Projeto de Compostagem do CCHSA/CAVN constitui uma 

importante estratégia de gestão ambiental, contribuindo para o reaproveitamento dos 

resíduos orgânicos gerados na unidade e para a produção de composto utilizado em 

atividades acadêmicas e produtivas. 

2 CARACTERIZAÇÃO DOS RESÍDUOS ORGÂNICOS COMPOSTÁVEIS DO 
CAMPUS III 

O principal resíduo orgânico com potencial para compostagem gerado no 

CCHSA/CAVN é proveniente das atividades pecuárias, sendo constituído por 

estercos e dejetos oriundos das criações animais. Dentre os laboratórios avaliados, 

apenas os setores de Bovinocultura, Caprinocultura, Ovinocultura e Avicultura geram 

quantidades significativas de resíduos passíveis de coleta e aproveitamento (Figura 

1), os quais são destinados à adubação de pastagens ou utilizados como matéria-

prima em sistemas de compostagem. 

Figura 1. Locais de acumulação de estercos bovinos (A), caprinos (B) e cama de 
galinha (C).  

 
Autoria: Fabiano Queiroga, 2026. 

A geração total estimada desses resíduos é de aproximadamente 38 

toneladas por ano (Tabela 1). A maior parte é destinada à adubação de pastagens 

após um período de estabilização, caracterizado pela redução da umidade e da 

atividade microbiológica. O volume remanescente é encaminhado ao setor de 

Agricultura, onde é utilizado como fonte de nitrogênio nos processos de 

compostagem. 

 



 

 

 
Tabela 1. Quantidade de estercos e cama de galinha 

Laboratório 
Quantidade 
estimada

Bovinocultura ~ 26 toneladas / ano

Caprinocultura 
~ 3 toneladas / ano

~ 10 toneladas / ano
Avicultura  ~ 3 toneladas / ano

TOTAL ~38 toneladas / ano

 Além dos resíduos pecuários, também são gerados resíduos vegetais 

compostos por restos culturais, galhos provenientes de podas, frutos deterio

outros materiais biodegradáveis. Parte desses resíduos é recolhida e destinada às 

composteiras do Laboratório de Agricultura (Figura 2

estercos e dejetos animais para obtenção de composto orgânico.

Figura 2. Resíduos de poda
(A e B). 

Autoria: Fabiano Queiroga, 2026.

As áreas externas do CCHSA/CAVN possuem extensa arborização, 

resultando na geração contínua de resíduos de varrição, especialmente folhas, 

ramos e outros materiais vegetais. Atualmente, esses resíduos são recolhidos 

juntamente com pequenas quantidades de terra e pedras e descartados em áreas 

adjacentes às instalações, onde perman

naturalmente (Figura 3). 

matéria orgânica, ela não permite o aproveitamento planejado dos nutrientes 

contidos nesses materia

ainda não explorado para ampliação dos sistemas de compostagem do campus, 

especialmente por meio da incorporação dos resíduos de varrição e de podas às 

estruturas já existentes. Tal medida possibili
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. Quantidade de estercos e cama de galinha gerados no CCHSA/CAVN
Quantidade 
estimada 

Local de acumulação

~ 26 toneladas / ano A céu aberto em área pavimentada
~ 3 toneladas / ano A céu aberto em área sem pavimento

~ 10 toneladas / ano Sob os apriscos em área pavimentada
~ 3 toneladas / ano No próprio galpão de criação até o recolhimento

~38 toneladas / ano 
 

Além dos resíduos pecuários, também são gerados resíduos vegetais 

compostos por restos culturais, galhos provenientes de podas, frutos deterio

outros materiais biodegradáveis. Parte desses resíduos é recolhida e destinada às 

ratório de Agricultura (Figura 2), onde são misturados aos 

estercos e dejetos animais para obtenção de composto orgânico.

de poda destinados para compostagem no setor de agricultura

Autoria: Fabiano Queiroga, 2026. 

As áreas externas do CCHSA/CAVN possuem extensa arborização, 

geração contínua de resíduos de varrição, especialmente folhas, 

ramos e outros materiais vegetais. Atualmente, esses resíduos são recolhidos 

juntamente com pequenas quantidades de terra e pedras e descartados em áreas 

adjacentes às instalações, onde permanecem acumulados e se d

). Embora essa prática promova a degradação natural da 

matéria orgânica, ela não permite o aproveitamento planejado dos nutrientes 

contidos nesses materiais. Dessa forma, verifica-se a existência de um potencial 

ainda não explorado para ampliação dos sistemas de compostagem do campus, 

especialmente por meio da incorporação dos resíduos de varrição e de podas às 

estruturas já existentes. Tal medida possibilitaria o aumento da produção de 

no CCHSA/CAVN 

Local de acumulação 

A céu aberto em área pavimentada 
A céu aberto em área sem pavimento 
Sob os apriscos em área pavimentada 

criação até o recolhimento 

Além dos resíduos pecuários, também são gerados resíduos vegetais 

compostos por restos culturais, galhos provenientes de podas, frutos deteriorados e 

outros materiais biodegradáveis. Parte desses resíduos é recolhida e destinada às 

), onde são misturados aos 

estercos e dejetos animais para obtenção de composto orgânico. 

destinados para compostagem no setor de agricultura 

 

As áreas externas do CCHSA/CAVN possuem extensa arborização, 

geração contínua de resíduos de varrição, especialmente folhas, 

ramos e outros materiais vegetais. Atualmente, esses resíduos são recolhidos 

juntamente com pequenas quantidades de terra e pedras e descartados em áreas 

ecem acumulados e se decompõem 

Embora essa prática promova a degradação natural da 

matéria orgânica, ela não permite o aproveitamento planejado dos nutrientes 

se a existência de um potencial 

ainda não explorado para ampliação dos sistemas de compostagem do campus, 

especialmente por meio da incorporação dos resíduos de varrição e de podas às 

taria o aumento da produção de 



 

 

composto orgânico, a redução do volume de resíduos dispostos no ambiente e o 

fortalecimento das ações de sustentabilidade desenvolvidas pelo CCHSA/CAVN

Figura 3. Disposição de resíduos de varrição em área localizada atrás do ambiente 
dos professores (A) e ao lado do ginásio do CCHSA (B).

Autoria: Fabiano Queiroga, 2026.

3 DESCRIÇÃO DAS PRÁTICA

 Dentre as práticas de compostagem já implantadas pode

compostagem de resíduos oriundos 

Aquicultura que possui composteira para os 

criação de rãs, tais como

quantidade varia de 1 a 2 kg por dia, além de 9 a 12 kg do substrato utilizado para o 

desenvolvimento de larvas de mosca que é uma mistura de trigo e ração em pó para 

peixe. Neste caso a compostagem ocorre em um

impermeabilizado e sistema de captação do chorume

destinado à compostagem são as carcaças de rãs mortas que são retiradas 

diariamente do galpão de recria e cuja g

Figura 4. Resíduos oriundos do moscário d
destinados a compostagem (B e C)

Autoria: Fabiano Queiroga, 2025
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composto orgânico, a redução do volume de resíduos dispostos no ambiente e o 

fortalecimento das ações de sustentabilidade desenvolvidas pelo CCHSA/CAVN

Disposição de resíduos de varrição em área localizada atrás do ambiente 
dos professores (A) e ao lado do ginásio do CCHSA (B). 

Autoria: Fabiano Queiroga, 2026. 

PRÁTICAS DE COMPOSTAGEM NO CCHSA/CAVN

Dentre as práticas de compostagem já implantadas pode

compostagem de resíduos oriundos do Laboratório de Ranicultura e Produtos da 

possui composteira para os resíduos oriundos da produção de

tais como restos de ração recolhidos dos comedouros das rãs e cuja 

quantidade varia de 1 a 2 kg por dia, além de 9 a 12 kg do substrato utilizado para o 

desenvolvimento de larvas de mosca que é uma mistura de trigo e ração em pó para 

peixe. Neste caso a compostagem ocorre em uma estrutura de alvenaria com piso 

impermeabilizado e sistema de captação do chorume (Figura

destinado à compostagem são as carcaças de rãs mortas que são retiradas 

diariamente do galpão de recria e cuja geração é estimada em 14 kg/mês 

oriundos do moscário do Laboratório de Ranicultura
destinados a compostagem (B e C). 

Autoria: Fabiano Queiroga, 2025. 

composto orgânico, a redução do volume de resíduos dispostos no ambiente e o 

fortalecimento das ações de sustentabilidade desenvolvidas pelo CCHSA/CAVN. 

Disposição de resíduos de varrição em área localizada atrás do ambiente 

 

O CCHSA/CAVN 

Dentre as práticas de compostagem já implantadas pode-se citar a 

de Ranicultura e Produtos da 

resíduos oriundos da produção de 

recolhidos dos comedouros das rãs e cuja 

quantidade varia de 1 a 2 kg por dia, além de 9 a 12 kg do substrato utilizado para o 

desenvolvimento de larvas de mosca que é uma mistura de trigo e ração em pó para 

a estrutura de alvenaria com piso 

Figura 4). Outro resíduo 

destinado à compostagem são as carcaças de rãs mortas que são retiradas 

eração é estimada em 14 kg/mês (Figura 5). 

o Laboratório de Ranicultura (A) 
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Figura 5. Compostagem de carcaças de rãs mortas (A) em composteiras (B), onde o 
resíduo é disposto (C) e coberto com um material rico em carbono (D). 

 
Autoria: Fabiano Queiroga, 2026. 

No Laboratório de Bovinocultura é realizada a compostagem dos dejetos 

animais/esterco oriundos dos currais de confinamento de bovinos. Esta prática é 

coordenada pela equipe do laboratório e é utilizada em aulas práticas sobre 

tratamento de resíduos sólidos, além de fazer parte das atividades desenvolvidas 

pelos estagiários do setor (Figura 6).  

Figura 6. Dejetos animais do Laboratório de Bovinocultura (A) destinados para 
compostagem (B).   

 
Autoria: Fabiano Queiroga, 2026. 

 O Laboratório de Agricultura também realiza a compostagem de resíduos 

orgânicos oriundos das suas atividades produtivas, sendo uma prática de rotina, pois 

faz parte do plano de ensino de algumas disciplinas acadêmicas, além de gerar 

composto para adubação de hortaliças e demais cultivos, cujo sistema de produção 

é caracterizado como agroecológico (Figura 7). 
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Figura 7. Compostagem de resíduos orgânicos no Laboratório de Agricultura 

 
Autoria: Fabiano Queiroga, 2025. 

4 VOLUME DE RESÍDUOS ORGÂNICOS DESTINADOS PARA COMPOSTAGEM 

As quantidades estimadas de resíduos orgânicos encaminhados para os 

sistemas de compostagem do CCHSA/CAVN foram de aproximadamente 10 

toneladas em 2024 e 10,3 toneladas em 2025, demonstrando a manutenção das 

atividades de aproveitamento desses materiais ao longo do período analisado 

(Tabela 2). 

Tabela 2. Quantidade estimada de resíduos orgânicos destinados para 
compostagem no CCHSA/CAVN 

Origem Descrição 
Quantidade (kg) 

2024 2025  

Lab de Bovinocultura Resíduos de esterco bovino e vegetais 1.000 1.600 

Lab de Agricultura Resíduos dos serviços de poda e estercos 7.000 6.700 

Lab de Ranicultura Resíduos de ração e carcaças de rãs 2.000 2.000 

Total 10.000 10.300 

Embora o CCHSA/CAVN gere mais de 38 toneladas anuais de resíduos 

pecuários passíveis de aproveitamento, apenas cerca de 10 toneladas são 

atualmente destinadas à compostagem. Além disso, os resíduos vegetais 

provenientes de podas, varrição e manutenção das áreas verdes ainda são 

aproveitados apenas parcialmente. Esses dados demonstram o significativo 

potencial de ampliação das atividades de compostagem na instituição. 

5 Responsável pelas informações 

Fabiano Queiroga da Silva – Membro da Comissão de Gestão Ambiental da UFPB 
E-mail para contato: fabianoqueiroga@cchsa.ufpb.br  
Sítio eletrônico da publicação deste relatório: https://www.ufpb.br/cga/  


